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Sarney ganha elogio 
O líder do governo no Congres­

so, senador Fernando Henrique 
Cardoso, qualificou ontem, em São 
Paulo, de "muito delicada" a situa­
ção do vice-presidente em exercí­
cio José Sarney, com relação às 
nomeações para os cargos do se­
gundo escalão do governo. Acha o 
senador paulista que se Sarney 
não agir com bastante cautela, po­
derá contrariar setores políticos e 
provocar uma oposição. 

Cardoso entende que, para que 
isso seja evitado, o presidente elei­
to Tancredo Neves deve reunir 
condições e conversar o mais rápi­
do possível com o vice-presidente 
em exercício para solucionar e 
preencher os quadros do segundo 
escalão. Admite o líder do governo 

no Congresso que, como o governo 
foi constituído por Tancredo, é 
conveniente que ele seja ouvido na 
composição dos quadros de segun­
do e terceiro escalões. 

Fernando Henrique não gostou 
das críticas que o governador do 
Rio, Leonel Brizola, fez a Tancredo 
Neves ao comparecer à convenção 
do PDT no Rio Grande do Sul. Bri: 

zola criticou o presidente eleito por 
entender que a comissão interpar-
tidária já deveria ter aprovado as 
medidas de reformulação da legis­
lação eleitoral e partidária. A este 
respeito, Cardoso declarou: "Pena 
que o governador Leonel Brizola só 
tenha feito esta proposta agora. 
Mas o PDT está nos ajudando na 
comissão interpartidária". 


